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No cumprïmento do disposto no artigo 112 n2 1 dos seus Estatutos, no artigo 422 da Lei n2 50/2012, de 31 de agosto e nos

artigos 652 e seguintes do Código das Sociedades Comerciais, apresenta o Conselho de Adminístraçào o Relatório e Contas da

Gaiurb — Urbanismo e Habitação, EM, que inclui a análise da sua Atividade, as suas Contas e a Proposta de ApIicaço dos

Resultados.

Demos continuidade à promoção do serviço NOPAPER que tem vindo a revolucionar quer a relaço com os nossos utentes,

quer o modos operandi — tramitação interna dos processos de licenciamento e fiscalização, bem como o serviço de

Certificação Energética, que além da internalizaço de custos tem vindo a crescer de forma sustentada no número de clientes

externos.

Um serviço que foi criado mais recentemente foi o serviço de inspeção de elevadores, que contribuiu para a afirmação da

estratégia de diversificação de serviços que a Gaiurb tem vindo a implementar nos últimos anos.

Com a implementação destes novos serviços cumprimos um duplo objetivo: elevar mais um patamar na qualidade do serviço

prestado, acrescentando maior eficiência e celeridade; por outro lado asseguramos novas fontes de receita e mercados

alternativos aos tradicionalmente assumidos.

No ano de 2019, demos continuidade à nossa política de abertura para troca de experiencias e recolha de informação com

outros municípios, nacionais e internacionais, disponibilizando o nosso saber acumulado sobre os modelos de gestão e

procedimentos ímplementados no âmbito das tecnologias de informação.

Considerando as oportunidades de financiamento Portugal 2020 para apoio à efíciência energética nos edifícios de habitação

social, cofinancíadas através do FEDER, a Gaiurb assegurou o desenvolvimento dos projetos de reabilitação e certificação

energética com o objetivo de promover a melhoria do desempenho energético e aumento do conforto e qualidade de vida

dos seus utilizadores.

Para o efeito, promoveramse projetos de execução para a reabilitação dos empreendimentos de habitação social que

carecem de intervenção para assim reforçar a qualidade ao nível do conforto térmico e apostou-se ainda na requalificação

dos espaços públicos adjacentes, reforçando assim a autoestima da população residente.

Esta estratégia de intervenção no edificado através da reabilitação física dos mesmos, melhorando a qualidade e eficiência

energética das nossas habitações, foi complementado por uma política de intervenção das equipas da acção social que ao

longo de anos tem vindo a desenvolver projectos imateriais, cujos resultados são amplamente reconhecidos como

determinantes para assegurar o bemestar social das famílias residentes nos nossos empreendimentos.

o ano de 2019 consolidouse ainda como um ano de grande dinâmica para a construção e para o urbanismo em Vila Nova de

Gaia,
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( Fruto da antecipação desta realidade, a administração da Gaiurb tomou as medidas agora comprovadas como adequadas,

\\‘ através do reforço e restruturaço dos serviços da empresa, por forma a robustecer a capacidade de resposta a uma exigente

e maior demanda na área do urbanismo.

Esta estratégia foi materializada numa primeira linha com o reforço das equipas, e paralelamente através da reafectaço de

meios humanos, na definição de procedimentos mais eficientes e na disponibilização das correspondentes ferramentas

técnícas.

Demos um especial enfoque na capacidade de resposta do atendïmento no frontoffice e no backofice (nopaper).

Reforçamos o pessoal afeto a este serviço, criando um novo modelo e espaço de atendimento ao público. Reforçamos a

campanha de incentivo à utilização das nossas soluções digitais — nopaper, por forma a promover a qualidade e ellciência

deste serviço.

Face ao crescimento do mercado imobiliário e por conseguinte, à mais recente apetência pelo investimento imobiliário no

concelho de Gaia, a pressão sobre a instrução de processos de urbanismo incrementou-se substancialmente no ano de 2019,

pelo que tivemos necessidade de reforçar o quadro de pessoal, para assegurar o nível de qualidade de serviços que sempre

caracterizou esta empresa municipal.

Refirase que no passado mês de Novembro foi nomeado um novo Conselho de Administração, que assume a dinamização

de duas novas área de intervenção, nomeadamente, as actïvidades económicas e a captação de investimentos, bem como o

desenvolvimento de projectos na área das smart cities.

Toda esta conjuntura e a estratégia de gestão que tem vindo a ser implementada, permitiram concluir o exercício de 2019

com resultados financeiros m uito positivos.

os desafios na área de atividade da Gaiurb são múltiplos, a certeza porém, é da nossa total determinação e

comprometimento em alcançar um elevado nível de eficiência e eficácia na prestação de um serviço público de interesse

geral.

Relativamente às atividades, elas serão detalhadamente apresentadas e analisadas no contexto de cada departamento.

o presente relatório e contas do Conselho de Administração é ainda acompanhado da Certifïcação e Parecer do Fiscal Único.
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Missão

A empresa municipal Gaíurb tem como missão apoiar o Município de Vila Nova de Gaia: no domínio do Urbanismo, no

desenvo’vimento de uma política urbanística de excelência desde o planeamento e icenciamento, à fiscalizaçáo e paisagem

urbana; no domínio da Habitaço, no desenvolvimento de uma política de habitação que assume a coesão social como pilar

de atuação, numa lógica de coordenação sociohabitacional e exploração patrimonial. Deste modo, nestes dois domínios, a

Gaiurb quer contribuir para a sustentabilidade do concelho e para a melhoria da qualidade de vida dos seus habitantes.

Objetivos

A Empresa, tem como objetivos principais o ordenamento do território, a gestão e fiscalização das operações urbanísticas, a

reabilitação e regeneração urbana, a exploração e promoção da habitaçio, o desenvolvimento de serviços e inovação e a

promoção do desenvolvimento local do concelho de Vila Nova de Gaia.

Compete à Gaiurb, em sincronia com a DMUA, a prossecução destes objetivos no domínio do Urbanismo, designada mente:

a) Desenvolver as iniciativas necessárias com vista à promoção do enquadramento estético do concelho,

nomeadamente no que diz respeito à paisagem e reabilitaçào urbana;

b) Promover (todas) as atividades associadas à reabilitação urbana, nos termos da legislação em vigor;

c) Instruir, apreciar e emitir pareceres sobre todos processos de licenciamento de publicidade e ocupação do

espaço público a eles associados, prestando colaboração necessária, mediante a elaboração de estudos e/ou

projetos, tendente à regular instrução de processos;

d) Propor a definição dos parâmetros e do desenho urbano, necessários à qualificação urbana do território;

e) Participar na elaboração dos instrumentos de gestão territorial de nível supramunicipal e emitir parecer dirigido

à Câmara Municipal sobre as suas diferentes fases da elaboração;

f) sobre a integração e exclusão de áreas de Reserva Ecológica Nacional e na Reserva Agrícola

Nacional;

g) Propor à Câmara Municipal que requeira a UecIaraçio de utilidade pública, pata efeitos de expropríaço e posse

administrativa, de terrenos necessários à execução dos planos de urbanização e dos planos de pormenor e de

unidades de execução plenamente eficazes;

h) Executar e monitorizar a execução dos planos municipais de ordenamento do território e propor medidas de

atualização ou correção de desvios;

i) Propor a delimitação das zonas de defesa e controlo urbano e dos planos de renovação de áreas degradadas;

j) e gerir todos os procedimentos relativos às operações urbanísticas, nos termos da lei;

k) Assegurar a compatibilização dos projetos e operações urbanísticas com os instrumentos eficazes de gestão

territorial, a legislação e normativos legais e o modelo de desenvolvimento urbanístico do município;

1) Elaborar estudos de estruturação viária e propor alinhamentos em vias municipais;
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m) Assegurar ações de fiscalização urbanística e propor as medidas previstas na ei, tendo em vista o cumprimento

t\
das disposições legais e regulamentares;

‘: n) Organizar, instruir e propor as decisões no âmbito dos processos de contraordenação;

\\%\
o) Coordenar e executar tarefas de recolha, produção e processamento de informação alfanumérica, cartográfica

\.i

e topográfica, necessárias ao apoio nas funções de planeamento, gestão e fiscalização urbanística;

p) Gerir informação topográfica obtida pelos serviços municipais e fornecida pelas entidades particulares;

q) Promover a realização de ações de formação em matéria de urbanismo e ordenamento do território ou outras

da sua competência;

r) Desenvolver produtos informáticos que auxiliem a atividade corrente da empresa, designadamente nas áreas

de gestão do ordenamento do território e no seu enquadramento urbanístico;

s) Promover, através de perítos qualificados nomeados para o efeito, a certíficaço energética dos edifícios sítos

no Concelho de Vila Nova de Gaia, nos termos da lei;

t) Assegurar a divulgação das atividades desenvolvidas junto dos munícipes, nomeadamente através da

elaboração de estudos e projetos de criação gráfica e de comunicação;

u) Desenvolver outras atividades no âmbito da gestão urbanística, nomeadamente no que respeita ao

licenciamento de postos de abastecimento e de armazenagem de combustíveis e outros derivados do petróleo;

inspeção e fiscalização de elevadores; autorização de equipamentos de telecomunicações, bem como outras

atividades de licenciamento e fiscalização relacionadas;

v) Desenvolver projetos e promover todas as atividades associadas à reabilitação e requalificação urbanas, nos

termos da legislação em vigor.

No domínio da Habitação, a Gaiurb prossegue os seguintes objetivos:

a) Promover o desenvolvimento da habitação social no Concelho e a exploração do parque habitacional da Câmara

Municipal de Vila Nova de Gaia;

b) Otimizar a capacidade de resposta em matéria de atribuição de habitação social, adequando o perfil da procura

à eventual oferta de novos fogos;

c) Instruir, apreciar e emitir parecer sobre as candidaturas a habitação social, de acordo com a legislação em vigor;

d) Formalïzar o realojamento, desde a preparação de contratos de arrendamento e cálculo de rendas, de acordo

com a legislação em vigor;

e) Apostar no trabalho de proximidade com os munícipes gaienses proporcionando todos os esclarecimentos

acerca dos procedimentos do Departamento de Habitação, prestando um serviço público de excelência;

f) Promover o desenvolvimento de dinâmicas comunitárias, através da implementação de microprojetos

delineados em função das especificidades dos vários empreendimentos sociais;

g) Promover a coordenação e exploração sócio habitacional com vista à conservação dos edifícios e à gestão dos

espaços comuns, tendo em conta os princïpios de responsabilização, participação e proximidade;
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h) Apoiar is p@sos n prvenço e/ou reparação de problemas que geram ou foram gerados por situações de

exclusão social, através de uma intervenção e acompanhamento social individualizado;

i) Promover obras de manutenção e reabilitação dos empreendimentos sociais assim como a manutenção

instalações e outros edifícios pertencentes ou sob exploração da empresa;

i) Realizar estudos e propostas de reabilitação e ou! inovação para os vários empreendimentos sociais assijr

como para as instalações e outros edifícios pertencentes à empresa;

k) Assegurar as manutenções de equipamentos (elevadores, centrais hidropressoras, campos de jogos) de acordo

com a legislação aplicável.

Concomitantemente constitui, ainda objetivo da Gaiurb o desenvolvimento de outras atividades no mercado de bens e

serviços, junto de outros agentes económicos, relacionadas com o seu objeto, designadamente nas áreas da assessoria e

consultoria e na elaboração de projetos.
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Por Uelíberação do CA de 18 de outubro de 2016 o organograma da GAIURB Urbanismo e Habítação, EM passou a ser o

seguinte:

CØNSEU400E
ADMINISTRAÇÀO

1
1

biiíi iir1. r
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AUDITORIA E QUALIDADE

A adaptação da Gaiurb à mudança e exigências do mercado representa uma cultura corporativa de melhoria contínua,

desafiandose constantemente para obtenção de um melhor desempenho e performance.

Acreditamos que os nossos recursos humanos, altamente especializados, so o suporte para impulsionar a mudança do

futuro da empresa. Cada colaborador tem um papel decisivo na cadeia de valor e na obtenção dos resultados esperados dos

serviços.

2019 foi um ano de Excelência, tendo a Gaiurb alcançado resultados muito positivos, fruto da sua capacidade de reação e

adaptação às oportunidades que foram surgindo ao longo dos últimos dois anos, nomeadamente, o crescimento do mercado

imobiliário e a publicação de um conjunto de avisos de candidaturas no âmbito do Acordo Portugal 2020.

Em 2019, a Gaiurb assumiu como alvos estratégicos:

1 PRESTAR UM SERVIÇO PÚBLICO DE EXCELÊNCIA

2- GARANTIR AUTONOMIA FINANCEIRA

Na prossecução destes objetivos, em 2019 foi dada especial atenção à melhoria dos processos nos serviços de urbanismo, o

core business da Gaiurb.

A Gaiurb incorporando na sua cultura a filosofia Kaizen, ‘Hoje melhor do que ontem, amanhõ melhor do que hoje!, em

parceria com o Instituto Kaizen, adotou na Empresa novos modelos de gestão, bem como procedeu a uma análise do Iead

time atual dos processos e determinou objetivos mensuráveis e rigorosos para todos os processos da área do urbanismo.

EVOLUÇÃO ANUAL DE ENTRADAS URBANISMO (2013-2019)

$000

ANÁLISE 6000 DE2013A2018

INICIAL DOS ONDEENTRADA5NO

4000 URBANISMO CRESCEU

DADOS 98%COM UMATAXADE
2000 CRESCIMENTO MÉDIA

ANUAL DE 11%o

6594
709$

2013 2014 2015 2016 2017 201$ 2019
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DEFINIÇÃO

LEAD TIME INICIAL

TOTAL GAIURB
514 dias 176 dias

LEAD TIME OBJETIVO

TOTAL GAIURB
436 dias 98 dias

OBJETIVOS

.J,

1 N ICIATIVAS
PROMOVI DAS

F3
Licença de
Utilização

F2
Especialida
des e Emissão
do Alvará de

“Se fizermos o que sempre
fizemos, obteremos o que

sempre obtivemos.”
Albert Einstein
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___
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31 III.

_i hI li. .—

II 1 11h

RESU LTADOS

OBTIDOS

TOTAL
176d1as
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l2ldias

Objetivo

98 diasJ

do Projeto
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Arquitetur

Inicial Nov’19
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Os resultados atingidos e as melhorias implementadas em 2019 demonstram o contributo positivo da Gaiurb na afirmação da

marca GAA, através da combinação entre Prestação de Servïços de Excelência e nvestimento Inteligente e Sustentável.

A Gaiurb orguIhase de ser uma empresa reconhecida internacionaimente como uma empresa inovadora associada ao

conceito de cidade inteligente, gerída segundo o conceito de governação aberta e orientada para a me’horia da qualidade de

vida dos cidadãos.

o ano de 2019 foi, mais uma vez, marcado por um conjunto de eventos que corroboraram a Excelência da Gaiurb, bem como

a dedicação e empenho de toda a sua estrutura organizativa em criar uma Empresa melhor, vanguardista e singular,

destacandose entre outros:

. Distínço da Gaiurb com a Marca Entidade Empregadora Indusiva, um reconhecimento e distinção pública de

práticas de gestão aberta e inclusiva, atribuída pela primeira vez a uma empresa municipal.

Numa cerimónia que decorreu a 9 de dezembro, no Convento São Francisco, em Coimbra, o presidente do Conselho

de Administração da empresa, António Castro, recebeu o prémio atribuído pelo Instituto de Emprego e Formação

Profissional (IEFP), de dois em dois anos, às entidades empregadoras que contribuam para a implementação de um

mercado de trabalho aberto e inclusivo. Estas entidades são reconhecidas pelas boas práticas em matéria de gestão

de recursos humanos, em quatro domínios: recrutamento, desenvolvimento e progressão profissional; manutenção

e retoma do emprego; acessibílidades; serviço e relação com a comunidade.

. Renovação da Certificação de Qualidade de acordo com a norma 9001

. Renovação da Acreditação da Gaiurb como Organismo de Inspeção de Equipamentos de Elevação

IFQC
acreditação

10110
1S0/IEC 17020

çãj

SGS
certificação
a credi toda
wmIFUC

2%



É com enorme satisfação que apresentamos os resultados alçados em 2019.

Findo o ano, conduímos que a taxa média de cumprimento dos objetivos foi superior a 90%, resultado considerado

satisfatório face ao volume extraordinário de tarefas que foram ocorrendo na empresa ao longo do ano

Um dos indicadores mais importantes de avaliação do desempenho da empresa é a perceção dos nossos clientes em relação

à prestação dos nossos serviços. É por essa razão que anualmente são aplicados INQUÉRITOS DE SATISFAÇÃO junto dos

nossos clientes com o objetivo de avaliar se os requisitos do cliente estão ou não a ser cumpridos, assim como permitir a

implementaçào de melhorias face a insuficiências/falhas detetadas nos serviços ou na Empresa.

INDÍCE DE SATISFAÇÃO
,tÇos HABITAÇÃO

o inquérito foi aplicado a 376 residentes, dispersos por 35 empreendïmentos de habitação social, correspondendo a

10% da população total residente. Os resultados do inquérito revelam, nesta área de atuação, elevada competência da

Empresa, tendo obtido uma avaliação muito positiva dos serviços prestados pela Gaiurb, nomeadamente no que diz

respeito à qualidade do serviço prestado nos gabinetes de apoio social. De acordo com a opinião dos residentes há

ainda aspetos a melhorar relacionadas com as condições das habitações e nos espaços comuns.

QUALIDADE DA HABITAÇÃO QUALIDADE DOS ESPAÇOS COMUNS QUALIDADE DOS SERVIÇOS TECNICOS

‘. INSATISFEITO S5ATISFEITO

MUITO SAT5IFEITO
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INDÍCE DE SATISFAÇÃO
‘,c URBANISMO

TEMPO DE ESPERA NO ATENDIMENTO CLAREZA NA INFORMAÇÃO PRESTADA QUALIDADE NO ATENDIMENTO

o inquérto foi aplicado a 363 cidadãos/clientes que se dírigiram à sede da Empresa, entre o dia 2 e 9 de Julho e o dia 1 a ii

de Novembro de 2019.

o nível de satisfação dos nossos clientes obtidos em 2019 é o reconhecimento positivo da política de desenvolvimento da

Empresa orientada para um crescimento sustentável, inteligente e inclusivo, procurando permanentemente elevar o nível de

satísfaço de todas as partes interessadas e distinguirse como um serviço público de excelência, contrariando a burocracia,

complexidade e morosidade associada outrora a estes serviços, desempenhando com rigor e competência as atribuições

delegadas pelo Município de Vila Nova de Gaia.

INSATISFEITO a SATISFEITO

MUITO SATSIFEITO
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UNIDADE DE RECURSOS HUMANOS «
o pilar fundamental para o sucesso da empresa e para a consoIidaço do planeamento estratégico traçado para toda a

estrutura orgânica para o ano de 2019, continua a ser a aposta numa gesto equilibrada e integrada dos recursos humanos,

saIientandose neste ano a consolidação da vaIorizaço remuneratória aplicada a todos(as) os(as) trabalhadores(as) da

empresa, o reforço dos recursos humanos nas áreas estratégicas e a nomeação dos órgos sociaïs para um novo mandato.

os objetivos operacionais deíneados para 2019 como orientações estratégicas da empresa para a área dos recursos

humanos foram na generalidade cumpridos, como de seguida se explicita.

1 Reforçar o Apoio a uma Gestão Equilibrada e Integrada dos Recursos Humanos

Com vista a dar continuidade às decisões estratégicas da empresa, no que respeita ao reforço de equipas de trabalho da

empresa e à consolidação das medidas de valorização remuneratória, em 2019 foi reforçado o apoio à gestão equilibrada dos

recursos humanos da empresa, a fim de se proporcionar as condições de trabalho que favorecessem um bom desempenho e

o cumprimento de meta, objetivos e o desenvolvimento das competências a que os serviços se tínham proposto para esse

ano.

Durante o ano de 2019, foi mantida a aposta numa gestão equilibrada e integrada dos recursos humanos da empresa bem

como nas relações laborais existentes, tendo a empresa conseguido fazer uma gestão criteriosa dos seus recursos,

adaptando a estrutura orgânica da empresa de modo a satisfazer o aumento de atividade nos serviços mais estratégicos.

No ano de 2019, promovemos a continuidade do reforço das equipas de trabalho, na sequência da continuidade do aumento

de investimento no mercado da construção e dos pedidos de licenciamento de obras, tendo-se assistido ao reajuste na

organização interna, reafetando os funcionários para áreas mais exigentes e reestruturando a empresa, respeitando sempre

a consolidação fínanceira da empresa. Por outro lado, no final do ano os(as) trabalhadores(as) viram finalmente repostos os

seus salários na totalidade.

Salientamos aínda, o desenvolvimento de um modelo de carreiras dos(as) trabalhadores(as) da empresa, que toí promovido

com a colaboração do organismo representante dos(as) trabalhadores(as), que se pretende implementar em 2020, tendo

como pressuposto principal a implementação de um sistema de avaliação de desempenho.

Mantivemos a preocupação em apoiar os(as) trabalhadores(as), para que reforcem a sua estabilídade profissional e pessoal e

contribuam para o pleno sucesso da empresa.
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2. Promover a valorização profissional dos Recursos Humanos

2.1. Assegurar Formação Contínua aos Recursos Humanos

A Gaiurb, EM manteve a aposta na formação contínua dos(as) seus(suas) os(as) trabalhadores(as), valorizando o seu

desempenho, proporcionando a formação mais atualizada e orientada às necessidades das suas funções e aos seus

interesses pessoais procurando motiválos a fazerem mais e melhor ao proporcionar o reforço das suas competências e

qualificações.

A qualificação dos recursos humanos da Gaiurb — Urbanismo e Habitação, EM, é uma das maiores apostas e garantes de

sucesso que conta com trabalhadores(as), cada vez mais qualíficados para o exercício das tarefas e das funções que lhes

estão cometidas, apoiando-os a melhorar as suas competências, seja através da participação em ações de formação seja

através de cursos, mestrados, doutoramentos, promovendo toda a qualificação curricular.

Anualmente, na prossecução deste objetivo e no cumprimento das obrigações legais existentes nesta matéria, é elaborado o

Plano Anual de Formação, resultado duma prévia operação de levantamento de necessidades de formação que ocorreu junto

das várias divisões e unidades da empresa.

A partir da sistematizaço da ínformaço recolhida procede-se à elaboração do diagnóstico de necessidades de que resulta a

elaboração do plano de formação apresentado que pretendeu ser um projeto dinâmico que irá sendo executado durante o

ano, mediante a seleção da açõo de formação dentro da área proposta e dosas) trabalhadores(as), abrangidos, podendo ser

apresentadas novas necessidade de formação a qualquer momento.

o Plano de Formação apresentado para 2019 foi elaborado em articulação com a “Escola Oficina”, tendo em consideração a

resposta às necessidades de formação dadas pelas chefias na sequência das reuniões onde foi apresentada a oferta

formativa. A Escola Oficina candidatou a formação financiada as ações de formação solicitadas pelas chefias dos serviços da

Gaiurb.

O plano de formação foi aprovado pelo Conselho de Administração em finais de 2018, resultou duma atuação concertada

entre os serviços da empresa, as respetivas chefias e a gestão de topo, com o objetivo de promover o investimento na

formação profissional e na qualificação curricular dos quadros da empresa, sempre com o intuito de manter osas)

trabalhadores(as),motivados no desempenho das funções, conferindo-lhes competências orientadas às necessidades das

suas tarefas e aos seus interesses pessoais, resultando daí uma qualidade técnica de excelência que tem permitido o

aumento de competitividade da empresa.

No entanto, devido ao constrangimento de funcionamento interno e à necessidade de se assegurar a prestação de serviço

público, não foi possível dispensar osas) trabalhadores(as), para frequentar as formações promovïdas pela escola oficina e

que faziam parte do plano de formação tal como aprovado



«
Ainda assim das 23 ações genéricas que estavam previstas no pfano anual de formação 2019, reaiizaramse 68 formação que

executaram 16 das ações genéricas previstas no plano, ficando por executar 7 o que equivale a uma taxa de execução de

70%. Em contrapartida reaIizaramse 12 ações de formação fora do plano o que em termos de execução global do número de

ações previstas no plano daria uma taxa de execução de 100%.

A realização destas 64 ações de formação envolveu a participação de 324 formandos, o que representou 5720 horas de

. formação e um investimento em formação profissional aproximado a 2.000€.

Quanto ao procedimento implementado na área da formação foi dada continuidade ao controlo e avaliação permanente da

eficácia da formação proporcionada aos(às) trabalhadores(as) no âmbito dos procedimentos previstos pelo Sistema de

Gestão de Qualidade e uma avaliação das entidades formadoras.

Foi elaborado o Relatório de Acompanhamento da Formação de 2019, resultado duma análise comparativa das horas de

formação proporcionada aos(às) trabalhadores(as) da empresa durante o ano de 2019 e durante os anos de 2017 e 2018,

considerandose incluídas as horas de dispensa gozadas ao abrigo do estatuto de trabalhador estudante, tendo sido

concluído que: De um total de 205 trabalhadores(as) da empresa com direito a 35 horas anuais de formação, 66

trabalhadores(as) tiveram 35 ou mais horas de formação em 2019, representando cerca de 32% do total, valor que se

manteve relativamente ao ano anterior; A empresa tem cumprido anualmente com a obrigação de assegurar formação

continua a pelo menos 10% dos(as) trabalhadores(as), tendo em 2019 cerca de 99% dos(as) trabalhadores(as) tido formação

ainda que abaixo das 35 horas anuais; A empresa não tem conseguido assegurar no cômputo dos três anos o mínimo de 35

horas anuais a todos (as) trabalhadores(as).

De facto, embora exista a vontade de se proporcionar formação ao maior número de trabalhadores(as), no sentido de se

colmatarem as necessidades de qualificação existentes para melhorar o desempenho nas respetivas funções e de se cumprir

as metas legais existentes, o certo é que sendo a Gaiurb uma empresa pública, que presta serviços públicos tem muita

dificuldade em dispensar os seus dos(as) trabalhadores(as), para frequentar formação financiada de média ou longa duração.

Por outro lado, como gere dinheiros públicos, afetou para esta rubrica nos IGPS de 2019 um valor muito baixo, o que dificulta

a frequência de formação à medida e o cumprimento das obrigações legais nesta matéria.

Aliás, foi este constrangimento financeiro que nos levou a procurar, através da parceria protocolada com a Escola Artística e

Profissional Árvore, assegurar ao cumprimento das horas de formação obrïgatória, o que se acabou por revelar infrutífero.

Ainda assim, destacamos em 2019 a frequência gratuita de formação certificada disponíbilizada pela Escola Oficina, nas áreas

de formação “Informática - noções básicas”, e “SIG — Sistemas de Informação geográfica”, “Segurança e Prïmeiros Socorros”.
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3.2. Reforçar a quaIificaço especializada em áreas de ínovaço

o reforço da quaIifícaço espedalizada na prestação de serviços e na novaço contïnuou a ser uma prioridade e uma das

orientações estratégkas da empresa para 2019, destacandose a aposta já feita em anos anteriores na formação de

trabalhadores(as) altamente especializados e qualificados para estarem habilitados a dar resposta no âmbito de solicitações

recebidas em novas áreas de trabalho e em mercados concorrenciais.

Durante o ano de 2019, a Gaiurb enquanto organismo de inspeção continuou a assegurar a formação obrigatória para a

qualificação altamente especializada dos seus recursos humanos responsáveis por esta área específica, continuamente

controlada pelas entidades certificadora.

Por outro lado, consolidouse como prestadora de serviços no mercado da apreciação de projetos e de avaliação e

certificação energética de edifïcios, empenhando-se em apoiar os seus peritos no desenvolvimento e consolidação de

competências e qualificações nesta área de atuação.

Reforçamos ainda formaçào especializada à equipa da informática e proporcionamos o curso BIM a colaboradores ligados a

esta ferramenta altamente inovadora.

4. Dar continuidade à aposta na motivação e melhoria contínua dos Recursos Humanos

4.1. Fortalecimento da motivação e bem-estar dos Recursos Humanos

Assegurar o bem-estar dos seus trabalhadores e trabalhadoras e promover a motivação para se sentirem mais satisfeitos e

realizados em contexto de trabalho, considerando a Gaiurb como um local de trabalho aprazível, continuou a ser uma

preocupação da empresa em 2019, tendo como objetivo principal fortalecer o espírito de grupo e reforçar o relacionamento

coletivo.

Assim, durante o mês de novembro foi realizado o já habitual Magusto, contando com a participação direta de cerca de 110

pessoas, revelandose mais uma vez como uma iniciativa que contribuiu para aproximar colegas de trabalho e reforçar o

relacionamento interpessoal.

Maior impacto teve junto das pessoas a ação de “Team Building” que a empresa promoveu em dezembro, com a finalidade

de motivar os trabalhadores e as trabalhadoras da empresa e de reforçar o espirito de equipa e de interajuda em contexto de

trabalho.

Como habitualmente, por ocasio do Natal, a empresa associando-se às atividades promovidas pelo CCD proporcionou aos

trabalhadores e às trabalhadoras da empresa com crianças até 10 anos a ida ao Circo e a atribuição de um presente,

reforçando a preocupação com o seu bem-estar e felicidade.
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4.2W Aposta na ceIebraço de Protocolos de Parceria para apoio aos Colaboradores

Em 2019 a empresa continuou empenhada em obter alguns benefícios para os colaboradores e respetivas famílias ao níJÇj’

dos cuidados médicos e de saúde, ao nível de apoio financeiro nas despesas com transportes e com atïvidades educativas dos

seus filhos, através da celebração de protocolos de parceria com várias instituições.

Sendo uma das atribuições da empresa uma política de boa gestão de recursos humanos, no decurso de 2019 a Gaiurb

continuou a apostar no apoio aos seus trabalhadores e trabalhadoras, na vertente de apoio à família quer ao nível de

cuidados de saúde quer ao nível da valorização pessoal.

Consciente da importância que este tipo de apoios tem sobre a motivação dos seus colaboradores mantivemos as parcerias

anteriores e procuramos diligenciar junto de potenciais parceiros com vista a procurar mais e novos apoios para os (as)

trabalhadores(as) e respetivos agregados familiares.

Assim, mantivemos em vigor em 2019 o Contrato “Andante Pro”, renovado com o TIP Transportes lntermodais do Porto em

maio de 2018, continuando a assegurar a concessão de um desconto nos títulos de transporte a todos os colaboradores da

empresa e familiares que pretendam beneficiar deste regime.

Considerando que, se trata de um contrato que visa apoiar os colaboradores da empresa, na redução do custo suportado

com a aquisição de títulos de transporte, sem encargos para a empresa e que, tem uma adesão significativa dos

colaboradores da empresa, continuaremos emprenhados em assegurar a renovação deste contrato, nas mesmas condições

para vigorar a partir de 2020.

Mantivemos o apoio financeiro às bolsas atribuídas aos filhos dos(as) trabalhadores(as) da empresa, para frequência do

programa designado “Universidade Júnior”, durante uma semana, onde os mesmos puderam vivenciar a experiência da

realidade académica, no sentido de enaltecer e promover o seu sucesso educativo.

No âmbito da Saúde Oral, visando promover, melhorar e facilitar o acesso dos(as) trabalhadores(as) da Gaiurb a cuidados de

saúde oral continuou a vigorar o protocolo de parceria celebrado com a Medway Clínica Médica Dentária, que permitiu aos

seus beneficiários terem acesso a uma tabela de preços com valores protocolados para a realização de tratamentos

diferenciados a custo reduzido.

No âmbito da Saúde Visual, renovamos o protocolo celebrado com a “Ergovisão”, que permite aos colaboradores da Gaiurb

benefíciar de condíções vantajosas e descontos em consultas de optometria e na aquisição de artigos de ótica.
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Ainda no âmbito dos cuidados de saúde foi assinado em outubro um protocolo de parceria com a Associação «Mundo a

Sorri”, para prestação de serviço de Assistência Médica Dentária aos trabalhadores e trabalhadoras da empresa a preços

reduzidos.

Por último, continua a vigorar um protocolo celebrado com a farmácia Gaia Nova que permite aos colaboradores da Gaiurb

beneficiarem de descontos na aquisição de artigos da farmácia e de que já têm usufruído vários colaboradores.

4.3. Assegurar as Condições de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho

Com vista a dar cumprimento à obrigação legal de assegurar as condições de trabalho adequadas e o acompanhamento

apropriado dos(as) trabalhadores(as) em matéria de higiene, segurança e saúde no trabalho que garanta a sua aptidão para o

trabalho, continua em vigor o contrato de prestação de serviços celebrado com a Medi T Saúde, LUa. e MediT2 — Higiene e

Segurança, Lda., tendo em consideração a avaliação positiva desta prestação durante o ano de 2019.

Mantivemos a preocupação de assegurar que todos os trabalhadores e trabalhadoras que estão ao serviço da empresa estão

aptos do ponto de vista médico para exercer as suas funções e que a empresa lhes proporciona boas condições de trabalho.

Durante o ano de 2019, tal como tinha sido previsto, continuamos a assegurar a todos os(as) trabalhadores(as) da empresa a

realização de exames médicos periódicos e outros, através da Medi T — Saúde, Lda., tendo sido realizados os exames

necessários para garantir que as fichas de aptidão estão válidas.

Também durante o ano de 2019, foi assegurada a verificação das condições de trabalho adequadas através da MediT2

Higiene e Segurança, tendo sido realizadas visitas às instalações da Gaiurb, em setembro de 2019 e elaborado o respetivo

relatório de auditoria contendo as não conformidades e recomendações, tendo a empresa já tomado todas as medidas no

sentido de cumprir as recomendações.

5. Consolidar a implementação do Sistema de Avaliaçâo de Desempenho

o procedimento de avaliação de desempenho para os trabalhadores e trabalhadoras da Gaiurb para o ciclo avaliativo bienal

para 20192020 foi aprovado pelo Conselho de Administração em 21 de maio de 2019, para serem acordados entre

avaliadores e avaliados no início de 2019 os objetivos e competências comportamentais.

No entanto, estando em curso a análise e apreciação de um sistema de progressão na carreira dos trabalhadores e

trabalhadoras da Gaiurb, que se pretende implementar em 2020 e que terá como pressuposto a implementação de um

sistema de avaliação de desempenho, foi aprovado pelo Conselho de Administração em novembro de 2019, o ajustamento

excecional do ciclo avaliativo do procedimento de avaliação de desempenho dos(as) trabalhadores(as) da empresa, de

periodicidade bienal para periodicidade anual, iniciandose este novo ciclo a 1 de janeiro de 2020, de modo a ser articulado

com o sistema de progressão na carreira que está a ser desenvolvido,
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A atribWção da pontuação aos parâmetros da avaliação e a classificação final para o ciclo avaliativo de 2020, dv& ocorror/4)/

no primeiro trimestre de 2021, altura em que se prevê sejam novamente contratualïzados entre (as) trabalhadores(as) da’

empresa e os respetivos avaliadores os objetivos e competências para o período de avaliação seguinte, pretendendo-se

consolidar o procedimento implementado em anos anteriores, beneficiando-se das experiencias e conhecimentos já

adquiridos pelos(as) trabalhadores(as) e avaliadores na definição de objetivos e competências de acordo com as orientações

estratégicas delineadas pela empresa

BALANÇO SOCIAL A 31 DE DEZEMBRO DE 2019

o Quadro de Pessoal da Gaiurb era constituído a 31 de dezembro de 2019 por 252 trabalhadores(as) e 3 Administradores

nomeados, sendo o Presidente do Conselho de Administração não executivo e os dois vogais, Administradores executivos.

Tendo em conta o vínculo que os 252 trabalhadores(as) possuem com a empresa, contabilizam-se 201 trabalhadores(as)

com contrato de trabalho por tempo indetrminado (destes 10 estão cedidos à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia,

CNPDPCJ e AMP e 3 estão em situação de licença sem retribuição), 26 trabalhadores(as) com contrato de trabalho a termo

certo, 25 trabalhadores(as) em regime de acordo de cedência de interesse público ou cedência ocasional à Gaiurb (nestes

íncluem-se 24 trabalhadores(as) da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, e 1 trabalhadora das Águas de Gaia).

Distríbuíção dos(as) trabalhadores(as) por vínculo com a Gaiurb, EM:

TIPO DE VÍNCULO QUANTIDADE SITUAÇÃO ATUAL NA EMPRESA

NOMEAÇÃOCA 3 3ATIVOS

188 ATIVOS

QUADRO 201 3 LICENÇAS SEM RETRIBUIÇÃO

lo CEDIDOS À CAMARA e CNPDPC] e AMP

CONTRATO A TERMO 26 26 ATIVOS

CEDÊNCIA INTERESSE PÚBLICO/OCAS1ONAL 25 ATIVOS

25

TOTAL DE TRABALHADORES(AS) 255

TOTAL DE TRABALHADORES(AS) ATIVOS 242

Tomando como referência a totalidade de trabalhadores(as) que integravam o quadro de pessoal da empresa no final do ano

anterior, durante o ano de 2019 ocorreram 7 saídas todas definitivas, por motivo de despedimento com justa causa, rescisão

contrato, termo acordo de cedência ocasional, fim de acordo de cedência de interesse público (3) e caducidade de contrato a

termo, tendo ocorrido 9 entradas, das quais 7 correspondem a novas admissões para reforçar equipas de trabalho e 2 a

regressos de cedência de interesse público e licença sem retribuïção.



Relativamente aos 242 trabalhadores(as) ativos(as) que estavam em exercício de funções na Gaiurb a 31 de dezembro de

2019, podemos considerar que, tendo em consideração o tïpo de vínculo à Gaíurb, estão distríbuídos em quatro grupos,

mantendo-se na essência a representatividade que cada grupo já tinha anteriormente. Em termos absolutos essa dístribuiço

tem a representaçào seguinte:

Numa análise percentual à representatividade que existe na empresa, verilicamos que, o grupo dos trabalhadores com

vínculo à Gaiurb continua o mais representativo com 89%, seguido do grupo com vínculo de origem à Câmara Municipal de

Vila Nova de Gaia que representa 11% do total dos(as) trabalhadores(as), sendo os restantes grupos de pessoas em cargos de

nomeação ou de trabalhadore(as)s com vínculo de origem a entidades diversas, designadamente às Águas de Gaia, os menos

representativos, com 1% ou menos. De seguida é apresentada a representação gráfica destes dados:

Funcionãríos da
Gaíurb

89%

Vinculo à Gaiurb
D Cargos de

nomeação

1 Funcionários da
Gaiurb

0 Funcionários
Públicos CMG

t: Funcionários

cedêncías de
outras entidades

FuncionádosPúbIicos%% S

Cargos de nomeação

Funcíonários
cedências de outras

entídades
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Verifica-se assim que, a média etária dos(as) trabalhadores(as) da empresa é de 44 anos e que existe um equilíbrio entre

géneros, com uma ligeira preponderância do género feminino, visto que 60% são mulheres e 40% homens.

N. Trabalhadores
45
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30
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A Gaiurb tem uma equipa jovem e muito equilibrada no que respeita à igualdade de género.
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DISTRIBUIÇÃO DOS TRABALHADORES POR GÉNERO E MÉDIA ETÁRIA
DEPARTAM ENTO/DIVISÀO/UMDADE TOTAL TRABALHADORES HOM ENS MULHERES

Conselho de Administração 3 2 1

Gabinete Apoio CA 50

Gabinete Auditoria e Qualidade 37

Unidade de Atendimento ao Publico 45

Unidade de Apoio Técnico 43

Unidade de RecursosHumanos 50

Serviço Expediente Geral/No paper 42

Unidade Modernização Administrativa 44

Departamento de Urbanismo 45

Departamento de Habitação 44

Departamento de Inovação 44

Divisão Gestão Contabilidade Finanças 42

Divisão Tecnologias de Informação 35

DivisãoAssuntosiuridicos 14 10 44

Divisão de Informação Geografica 11 6 5 43

TOTAL 242 97 145 44
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Distribuição dos(as) trabalhadores(as) de acordo com o género
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Distribuição dos(as) trabalhadores(as) de acordo com a idade

Os recursos humanos da Gaiurb possuem um nível de quaIïficaço muíto elevado e especializado, tendo em consideração

que dos 242 trabalhadores(as) ativos(as), a empresa tem Itrabalhadore 1 trabalhadora com doutoramento e 150 com grau

académico equivalente a mestrado e licenciatura, o que corresponde a cerca de 63% dos(as) trabalhadores(as) da empresa.

A distribuição de trabalhadores de acordo com as habilitações pode representar-se graficamente, do seguinte modo.

HABI LITAÇÕES

DOUTORAMENTO 2

MESTRADO 23

1 LICENCIATURA 127

BACHARELATO4

$ ENSINO SECUNDÁRIO 72

R ENSINO BÁSICO 14

t
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No que conc@rno o nívol rmunortário dos() da mpres faz@ndo uma niIio comprativ ontro

remunerações base dos(as) trabalhadores(as) da empresa pagas em anos anteriores e as remunerações base dos(as)

trabalhadores(as) da empresa pagas durante o ano de 2019, veríficouse que no final de 2019 ocorreu reposição integral da

vaIorizaço remuneratéria, decorrente da alteraçào de posicionamento aplicada a todos os trabalhadores e trabalhadoras da

empresa, atentas as disposições conUdas no Orçamento de Estado para 2018 nesta matéria.

NR/EL DE REMUNERAÇAO
N. Traba1hadors
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Departamento/Divisão/Unidade

Tomando por referência as remunerações dos colaboradores considerados ativos na empresa, fez-se um enquadramento do

nível remuneratório auferido, dividido por cinco grupos. Fora deste enquadramento fica o Presidente do Conselho de

Administração, que por ser membro não executivo não aufere qualquer remuneração.

Deste enquadramento resulta que, dos(as) trabalhadores(as) ativos da empresa, 161 trabalhadores(as) recebia a 31 de

dezembro de 2019 entre 1001€ e 2000€, representando a faixa mais significativa correspondente a 67% da totalidade dos(as)

trabalhadores(as), rondando a média de salários os 1.415€.

Esta empresa é constituída por um leque bastante diversificado de categorias profissionais e de níveis de gestão intermédia,

permitindo um acompanhamento mais aproximado da execução e cumprimento das orientações estratégicas determinadas

pela gestão de topo da empresa.

A Gaiurb tem recursos humanos altamente qualificados, na sua maioria com habilitações académicas de nível superior,

contribuindo para que se verifique um desempenho de excelência, e para que se mantenha o reconhecimento externo da

Gaiurb como uma empresa consolidada e competitiva, com uma performance inovadora e de grande qualidade,

demonstrada quer a nível nacional quer internacional.
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UNIDADEDEMODERNIZAÇÃOÂDMINISTRATIVA .

Enquadramento

A Unidade de Modernização Administrativa (UMA), criada em outubro de 2016, tem por missão estudar, propor, coordenar e

acompanhar a execução das medidas tendentes a promover sistematícamente a reconversão e a modernização dos serviços,

de modo transversal, com vista a garantir uma perfeita interaçào entre eles e os utilizadores dos serviços da Gaiurb (técnicos,

requerentes). Garantir ainda um serviço administrativo cada vez mais integrado e eficiente.

No momento da sua implementação esta unidade agregou todo o sector administrativo, o NoPaper e a unidade de Arquivo,

tendo, em 2018, criado o serviço de saneamento, centrando a sua atividade;

na definição de procedimentos dentro da unidade e transversaís às diferentes áreas de atuação da empresa, no âmbito do

urbanismo;

- Gestão documental;

Gestão de expediente;

Normalização;

Registo:

- Comunicação.

Serviço de
Arquivo

Serviço
Saneamento

Gesto
documenta’

Norm&iaço

S

ExpedIere

Serviço Expediente
Geral /nopa
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strutura

Durante o ano de 2018, a Unidade de Modernizaço Administrativa, foi reforçada ao nível dos recursos humanos

apresentando em termos organizativos, no final doa no de 2019, a mesma estrutura:

/À\
•.•.ê

.

Competências

A Unidade de Modernização Administrativa, com atuação específica na empresa, tem como missão estudar, propor,

coordenar e acompanhar a execução das medidas tendentes a promover sistematicamente a reconversão, modernizaço e

desmaterialização dos serviços, de modo transversal, em articulação permanente com os restantes serviços competentes,

com vista a garantir uma perfeita interação entre eles e os utilizadores dos serviços da Gaiurb (técnicos, requerentes), e um

serviço administrativo cada vez mais integrado e eficiente.

. Assegurar a coordenaçio e dinamizar a cooperação entre os vários serviços no âmbito da desmaterialização dos

procedimentos;

u EG/Nopaper
(18 técnicos)

Saneamento
(9 técnicos)

Arquivo
(7 tecnicos)

À
Responsável do Serviço UEG
Técnicos Nopaper
Técnicos UEG

4%



— 1
\_/ t,

. Estudar, propor e dinamizar a ímplementar metodoÍogias e instrumentos de trabalho que assegurem a melhoria

contínua das práticas administrativas e a otímização dos processos;

. Estudar, propor e coordenar projetos de modernização, desburocratizaço e simplificação processual;

. Colaborar no estudo de novas soluções tecnológicas;

. Adaptar novos procedimentos de controlo prévio das operações urbanísticas face às alterações que decorrem da

lei;

. Colaborar no Sistema de Gestão da Qualidade, promover a sua consolidação e expansão, que permita garantir a

continuidade da certificação dos Serviços, no âmbito da gestão e fiscalização urbanística;

. Proceder regularmente à análise da situação interna sobre a organização e funcionamento dos serviços e

apresentar propostas de melhoria;

e Assegurar a uniformização de conteúdos e codificação de documentos;

. Uniformizar e atualizar os conteúdos dos documentos internos;

. Atualizar a informação no âmbito das operações urbanísticas disponível on líne (Normas de instrução,

requerimentos, construtor)

. Monitorizar os procedimentos implementados;

. Acompanhar e monitorizar as ações associadas ao registo e apreciação dos pedidos em suporte digital;

. Acompanhar e analisar os resultados no âmbito dos prazos estabelecidos para a execução das tarefas;

. Acompanhar e monitorizar as ações de registo do expediente em papel e digital face às regras implementadas;

. Assegurar a disponibilização e apresentação de informação sobre os serviços prestados pela Gaiurb no âmbito da

desmaterialização e simplificação dos procedimentos;

. Elaborar documentos orientadores, manuais;

. Acompanhar e coordenar as tarefas desenvolvidas na Unidade de Expediente Geral/Nopaper, Saneamento e

Arquivo;

. Elaborar relatórios no âmbito das referidas competências;

. Atualizar conteúdos ao nível dos modelos de requerimentos, informações técnicas, Avisos, ofícios;

. Divulgar de novos procedïmentos e ações de melhoria;

EXPEDIENTE GERAL

. Assegurar o atendimento telefónico;

. Emitir alvarás, certidões, cópias, fotocópias e documentos semelhantes, cuja passagem seja devidamente

autorizada;

. Contactar para levantamento de documentos;

. Elaborar informações técnicas de deferimento dos pedidos de prorrogação de licenças;

. Executar notificações no âmbito dos processos de obras particulares;

. Executar notificações no âmbito dos processos de fiscalização;
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Elaborar Avisos de pubIicitaço de obras:

. Averbar novos titutares, técnicos e empreiteíros

e Organizar e numerar os processos adminístrativos.

. Proceder à distribuição dos processos pelas unidades;

. Anexar documentos aos processos;

. Anexar registos;

NOPAPER

. Receber, classificar, registar, digitalizar e distribuir pelos vários serviços, toda a correspondência, requerimentos

e demais documentos;

. Classificar, registar e dígitalizar os requerimentos apresentados em papel para processos com tramitaço em

papel e digital;

. Classificar, registar e dígitalízar os requerimentos apresentados em suporte digital provenientes de email/fax e

e-doc;

. Organizar os processos administrativos;

. Assegurar as tarefas definidas para receção e registo e tratamento de requerimentos por via digital;

a Sanear os processos em suporte digital quanto ao tipo de ficheiros apresentados e respetivas assinaturas;

. Elaborar e enviar os Avisos de publicitaço doa pedidos;

. Verificar o valor das taxas calculadas no ato de submissão do pedido pela plataforma;

. Assegurar o processamento, manipulação e tratamento de peças em formato digital, nomeadamente

certificação digital;

. Garantir a receção e tratamento dos Pedidos de Adesão online;

. Controlar o pagamento das referências multibanco emitidas;

. Tratar as guias de pagamento em resultado da liquidação das taxas;

. Elaborar informações técnicas e notificações no âmbito das competências próprias estabelecidas;

. Monitorizar os prazos de resposta dos processos administrativos;

. Organizar e registar novos processos de fiscalização urbanística;

. Georreferenciar processos de fiscalização;

. Garantir o atendimento técnico especializado (telefónico ou presencial) no âmbito da submissão dos processos

em digital;

. Efetuar atendimento técnico presencial especializado;

. Dar apoio ao SAP no atendimento presencial sempre que necessário;
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SANEAMENTO

. Elaborar informações técnicas com vista ao aperfeiçoamento dos pedídos apresentados no âmbito do RJUE,

designadamente:

v__ Pedidos de licenciamento de operações urbanísticas (PL);

*_‘ Pedidos de egalízação (LEG);

v__ Comunicações prévias (CP — sigma fiow);

v Pedidos de 1nformaço Prévia (PIP);

VI’ Alterações de UtiIizaço (MU);

1 Certidões de Correspondência (CERT - sigma flow);

v Certificação de PH;

V/’ Pedidos de substituição (titular/técnico/empreiteiro);

. Elaborar informações de averbamento;

. Analisar e inserir os dados estatísticos das operações urbanísticas na aplicação de urbanismo:

v Valor da Estimativa orçamental;

f_ Processo de construção;

V/’ Detalhe do processo;

/‘ Fichas estatísticas;

. Monitorizar a qualidade da informação após registo:

/ Morada

VI’ NIF

v__ Contactos do requerente / técnicos

Adesão aos serviços on-line

/ Tipos de requerimentos

. Promover as consultas às entidades externas através da plataforma do SIRJUE;

. Promover as consultas aos Departamentos Municipais e às Juntas de Freguesia no âmbito dos processos de

obras particulares;

. Controlar de prazos de resposta:

v’ Consultas efetuadas;

v Notificações de Aperfeiçoamento — prazo de resposta;

. Proceder ao registo dos pareceres rececionados na aplicação;

. Rececionar os pareceres e garantir o respetivo registo na aplicação e sua dístribuiço pelos serviços;
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. Vahdar digitalmente a aprovação dos projetos de arquitetura;

ARQUIVO

. Organizar o arquivo físico, estabelecer critérios de cIassificaço em função das necessïdades de utilização;

. Monitorizar os prazos de resposta aos ofícios;

. Gerir o armazenamento e a preservação da documentação em papel;

. Digitalizar e imprimir documentos;

. Imprimir projetos validados digitalmente para acompanhamento de obra ou para anexar ao alvará de

loteamento;

a Dar resposta às requisições de processos;

. Distribuir expediente pela empresa.

. Assegurar a incorporação dos documentos em Arquivo Municipal;

. Envíar os processos físicos requisitados para os serviços respetivos;

. Imprimir documentôs validados;

. Analisar os pedidos de cópias simples/autenticadas dos processos de obras particulares.

. Efetuar notificaçêes no âmbito dos pedidos de cópias.

a Assegurar a anexação de documentos nos processos em tramitação e arquivados.

. Recuperar histórico dos processos que passam para o sistema de tramitação exclusivamente digital.

Indícadores de 2019

Durante o ano de 2019 foram ainda executadas as seguintes ações:

. Monitorização dos procedimentos em tramitação digital CERT/Pl/CP/ATE/IFFRU, já implementados com vista à

implementação de ações de melhorias;

. Divulgação de novas fichas de procedimento;

. Implementação várias ações de melhoria, destacandose:

DESCRIÇÃO DA AÇÃO DATA DE INICIO

1— A equipa de saneamento passa a ser responsável pela apreciação dos
pedidos de averbamento/substituição de novo titular, técnico autor do
projeto, diretor de obra, empreiteiro, diretor de fiscalização são feitas 07/01/2019

Foram alterados os modelos de informação, para este efeito.

2- Foram implementados novos circuitos em ATE e disponibilizados os
respetivos Modelos de informação a utilizar na apreciação:

Pedidos de devolução de taxas 06/02/2019

- Pedidos de desarquivamento de processo

- Apresentação de elementos em processos arquivados
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Mod&os de informação:

pi.ate.O1.O1dot (Revogação de Despacho processo arquivado)

pi.ate02.O1dot (Devolução de Taxas)

- pi.ate02.O1.dot (Extinto oor inutilidade)

3- Digitalização de registos
\: 12/02/2019

Em todos os processos deve ser feita a digitalização dos registos e associa-
los à notificação respetiva existente no arquivo documental

4- Assinatura digital de documentos não sendo cidadão português

Colocada a questão de como assinar digitalmente documentos não sendo
cidadão português e que por esse motivo não tem cartão de cidadão para o
efeito, deve indicar-se as alternativas existentes:

- Solicitar a certificação digital de documentos no atendimento presencial.
Nesse caso, os ficheiros devem virjá convenientemente preparados
segundo as regras de instrução da Gaiurb, e os serviços da Gaiurb colocarão
um certificado digital quando necessário. Esses documentos certificados são
entregues/enviados ao requerente para que este possa instruïr o processo 18/02/2019
no construtor e depois enviar pelos serviços on-line

- Assinar os documentos com certificado digital qualificado. O cartão do
cidadão já oferece aos cidadãos portugueses um certificado digital
qualificado, podendo ser utilizado para assinar documentos. Contudo, tal
facto não é limitativo para cidadãos estrangeiros. De facto, qualquer pessoa
pode adquirir um certificado digital qualificado. Existem diversas entidades
autorizadas para o efeito (Multicert, Digicert, por exemplo). Um certificado
emitido por uma destas entidades (para empresas, cidadãos portugueses ou
estrangeiros) tem a mesma validade do certificado existente no cartão do
cidadão.

5- Atualização de textos de ajuda no construtor

Atendendo que a ausência de espaço para validação nos documentos
apresentados é uma das falhas mais frequentes na fase de saneamento,
colocou-se o seguinte texto, nos textos de ajuda do construtor, nos 18/02/2019
documentos que estão sujeitos a aprovação e à colocação do carimbo
digital,

“Este ficheiro deve conter, em todas as páginas, uma área reservada aos
serviços no canto superior direito, com uma dimensão de 9Ox4Omm”

6- Apreciação de pedidos de Certidão Prédio inserido em ARU
19/02/2019

A competência na apreciação destes pedidos é da UPI

7- Regras de tramitação de processos em papel após consultas

1 requerímento saneamento tramita com 1 dia para o coordenador
nestes casos deverão ser os coordenadores a inserir os prazos ao abrir linha
para o técnico:

- Se tiver consulta a uma entidade (à exceção da junta de freguesia) deve-se
abrir linha para o técnico com 25 dias

20/02/2019
- Se tiver consulta a mais do que uma entidade deve-se abrir linha para o

técnico com 35 dias.

Aditamentos com consultas a entïdades - o saneamento tramita para o
técnico com os seguintes prazos:

- Se tiver consulta a uma entidade (à exceção da junta de freguesia) deve-se
abrir linha para o técnico com 25 dias
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Se tiver consufta a mais do que uma entidade devese abrir linha para o
técnico com 35 dias.

8- Divulgação e impIementaço do plano de auditoria interna aos serviços da
UMA

identificar dificuldades na execução das tarefas para que possam ser
promovidas ações de melhoria. 22/02/2019
- eliminar díficudades

encontrar novas so’uções que facilitem o trabalho de todos os
intervenientes, tendo sempre o foco na prestação de um serviço de
excelência junto dos utilizadores dos nossos serviços.

9- Regras de notificação em resultado apreciação a uma reclamação no
processo de obras particulares

Nestes casos, além da notificação ao reclamante deve-se notificar o titular
do processo nos termos do exemplo: 27/02/2019

“Relativamente ao processo em epígrafe foi apresentada uma exposição
registada com o n2 ]_, tendo sido notificado o requerente nos termos do
oficio em anexo.”

10- Divulgação do Manual de Registo de Marcação de atendimento técnico 01/03/2019

11 Implementação das reuniões kayzen nas equipas da UMA
11/03/2019

Nestas reuniões de equipa Kayzen, avaliamos diariamente o trabalho
desenvolvido e a realizar:

12 Colaboração na implementação do novo balcõo da Giaurb no edifício Praça 26/03/2019

13- Foi criado circuito para a tramitaçõo digital dos pedidos de consulta de
processos

Sempre que seja registado um PCP é atribuído circuito automático.
04/04/2019

Mesmo que o processo tramite em papel, este tipo de pedidos deve
tramitar digitalmente, pois as ações a desenvolver so apenas
administrativas e que não implicam qualquer elaboração de informação
técnica.

14- Regras de tramitação na circulação — Alvarás

Pagamento de taxas para emissão de alvará código 112
15/04/2019

Alvará assinado código 115

-«-—

Estabelecido contacto para levantamento de alvará 29 F

15 Divulgada a Ficha de procedimento — Impressão de projeto aprovado - 15/04/2019

FP.DMUA.24.01
16 Tramitação de documentos para anexar aos processos

Sempre que se regista um pedido, que tenha um papel para anexar ao 16/04/2019
processo, deve ser também aberta linha na circulação, para o expediente
geral, colocando o código 12.

17 Regras de certificação de originais no SAP após notificação
03/05/2019Sempre que vem apresentar documentos originais (à exceção do livro de

. .

obra e projeto degásvisado)nasequência de uma notificação do nopaper,
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o SAP d@v rgïstar como DU-R02 @ cobrar a taxa de 10

Os documentos oríginais apresentados no SAP após submsso do pedido na
p’ataforma so registados como aditamento de documentos em urbanismo
e nunca em ATE.

1&- Tramitação de pedídos de cópias rececionados por edoc

A partir desta data os edocs que contemplam pedidos de cópias que so
registados em urbanismo e apreciados pelo arquivo não ficam pendentes na
secretaria. Esses edocs serào tramitados para etapa seguinte Arquivo.

No momento em que so enviadas as cópias para entrega é feito o
encerramento do edoc. O encerramento do edoc é feito nos termos do
procedimento já definido dispoijvel na intra net.

Quando der origem a notificação (porque no foi identificado processo/as
cópias! ou envio de link) essa etapa deve ser devolvida à secretaria
DGFUSEC para que sejam estes a fazer a notificação e a encerrar o edoc.

19- Implementação de novo modelo de informação para apreciar pedidos de
prorrogação de prazo em fase de saneamento

20/05/2019

pi.va.33.01.dot VA - Prorrogação Indeferimento

Na fase de saneamento e apreciação liminar não existe enquadramento
legal para que sejam solicitados pedidos de prorrogação de prazo, tendo em
conta que nos termos do n2 3 do art2 112 do DL. n.2 555/99, de 16 de
dezembro, na sua atual redaçào, o requerente é notificado, por uma única
vez, para no prazo de 15 dias corrigir ou completar o pedido, sob pena de
rejeição liminar.

20- Divulgação de esclarecimento sobre o cálculo da taxa de apreciação dos
pedidos de alteração a loteamento:

“De acordo com a tabela de taxas incluída no Anexo 1 do RMUE, mais
concretamente com o disposto no Capítulo II, Secção II, art259, n23 e n2 3.1,
no que respeita às taxas de apreciação, aplica-se a taxa de 220€ às
alterações aos alvarás de loteamento, acrescidas de 10€ por cada lote.

Concluindo, a interpretaçào correta será:

1 lote:220 + ixiO

2 lotes:220 + 2x10

23 Alterado o modelo de informação de deferimento das prorrogações de
prazo das licenças, alertando o requerente que só se deve deslocar ao 02/07/2019
serviço de atendimento para levantar o aditamento ao alvará, após
contactotelefónico porpartedosserviços.

24- No circuito da Comunicação Prévia foi colocada uma saída do Arquivo para 02/07/2019
o Técnico da fiscalização que acompanha a obra, para receção do projeto

03/06/2019

12/06/2019

18/06/2019

18/06/2019

4 lotes: 220 + 4x10”

21- Foram disponibilizados na plataforma requerimentos distintos para
apresentação de alegações e de reclamações

22 Foi retirado da plataforma a obrigatoriedade de assinatura digital nas

declarações emitidas pelas ordens profissionais.
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mpresso. Depois de rececionarem os documentos em papel devem fazer
FIM.

A capa do processo (onde se encontra a impressão) será entregue pelo
arquivo ao técnico da fiscaIizaço.

25- Ficha de Procedimento - RECEÇÃO DE PARECERES DE ENTIDADES
EXTERNAS — FP.DMUA.0602

os pareceres que so rececionados por via digital, não serão anexos
fisicamente aos processos no ato de registo.

No momento de elaboração da informação técnica, compete ao técnico
imprimir o parecer da entidade para anexar à informação que envia para
despacho.

os restantes pareceres que so rececionados em papel (por correio — águas
ejuntas) seráo anexos aos processos, mantendose os procedimentos já
definidos.

Com esta alteração pretendese:

- que a apreciação técnica náo esteja impedida, por falta de anexação do
parecer em papel ao processo, uma vez que o mesmo se encontra
disponível no arquivo documental — (PEXT);

- eliminar o tempo de procura dos processo físicos nos técnicos;

- garantir que no ato da notificação estejam reunidos todos os elementos
que são necessários enviar ao requerente.

26 Criado modelo de informação para utilizar na apreciação das Certidões na
fase de saneamento, quando se encontram bem instruídas: 12O72019

pi.sanÀ4.O1.dot Bem instruído Certidões.

27- Procedimentos a adotar na verificaço das entidades a consultar no âmbito
de operações urbanísticas inseridas em loteamentos:

A Na apreciação de pedidos licenciamento, quando geradas entidades na
aplicação para consulta, deve ser colocado o código NU com a
observação — construçâo inserida em loteamento . Alvará /

Só quando é gerada consulta à DRCN ou DGPC, é que a consulta deve ser
determinada e feita de acordo com os procedimentos já instituídos 12OT2O19
(colocação de código 9).

B- Na apreciação de Comunicações Prévias, quando geradas entidades na
aplicação para consulta, deve ser colocado o código INU com a
observação construçáo inserida em loteamento . Alvará 3.

Só se solicita a apresentação de parecer emitido pela entidade quando for
gerada na aplicaçào a entidade DRCN ou DGPC.

28 Foram publicados na plataforma on-line dois vídeos para esclarecimentos
técnicos das seguintes situações:

- Publicação em DWF / DWFx Como garantir a inexistência de margens
excedentárias (versão Autodesk);
- Execução de levantamentos topográficos.

05/08/2019
Sempre que existam duvidas sobre como não deixar margens excedentárias
nos desenhos ou como executar os levantamentos topográficos de acordo
com as regras estabelecidas, devem referir que se encontram disponíveis
para consulta estes vídeos em :https://www.gaiurbptJnopaper/

Esta informação foi inserida nos modelos de apreciação de saneamento e

08/07/2019



visa reduzir os motivos de aperfeiçoamento mais frequentes.

29- Notificação de taxas de atribuição de nQ de polícia, para efeitos de
emissão de certido de correspondência.

Quando solicitada uma certidão de correspondência, que implica
atribuição de números de polícia, efetuamos uma notificação para
liquidação das taxas correspondentes, previamente ao levantamento da
Certidão.
Esta notificação vai por mali, mas na ausência de endereço de correio

,
eletrônico, notificamos via CTf.

No momento que contactamos para vir levantar a certidão alertamos
que tem de efetuar o pagamento das taxas de atribuição de n2 de
polícia. Os requerentes dirigem-se ao atendimento (Gaiurb ou Praça)
levantam a certidão e pagam as despectivas taxas.

12/03/2019

No entanto, quando a notificação é apenas enviada por correio, chega
muitas vezes ao requerente após este já ter feito o levantamento da
certidão no balcão e pago as taxas.

Nestas circunstâncias no momento de entrega da Certidão, o SAP deve
esclarecer o requerente que caso rececione via correio uma notificação
para pagamento das taxas, que se encontra a liquidar no momento,
deve considerá-la sem efeito.

Foi inserida a seguinte nota na notificação de taxas:

Nota: Se no momento de receção desta notificação, via CU, já tiver
efetuado o pagamento e rececionado a respetiva Certidão, considere
esta notificação sem efeito.

30- Contacto telefónico processo está disponível para consulta

No ato de contacto para informar que o processo está disponível para
consulta, o requerente será informado que:

- o processo está disponível para consulta no serviço de atendimento ao
público da Gaiurb, no Largo de Aljubarrota n2 13 entre as 09h00 as
16h00, no prazo de 10 dias.

, , - 14082019
- a consulta e feita de forma autonoma (sem acompanhamento tecmco).
Qualquer esclarecimento sobre o processo terá que ser agendado
atendimento.

Com a definíço do horário de consuItz das 9h s 16h pretende-se que
os requerentes não se dirijam aso serviços às 16h30 para darem início à
consulta do processo, pondo em causa o horário de encerramento dos
serviços.

31 Registo e Monítorização dos motivos de aperfeiçoamento
27/08/2109

32- Alerta a efetuar no contacto para levantamento de documentos

Quando é estabelecido o contacto para levantamento de documentos,
os serviços que estabelecem o contacto, devem previamente verificar
no requerimento inicial se foi dada autorização a outra pessoa para 2309-2019

levantar o documento.

Se no requerimento não existir qualquer indicação para esse fim, devem

——— ««

no momento do contactoalertarque,casosejaoutrapessoaalevantar

55



o documento, que no o requerente, no ato do levantamento deve
1*1 apresentar autorização para esse efeito.

33- Regras de tramitaço das reformulações de informações técnicas,
processos em papel

Quando se envia pata tefotmulat uma infotmação devem;
Coordenadot:
- coloca código RT (temeter ao técnico) no seu campo;

03102019abtit nova lïnha pata o técnico com ptazo de 1 dia

Técnico
- Na 1 informaçâo que fez, coloca o código IR (infotmaço tefotmu lada)
e elimina a infotmaço da aplicação;

Reform ula a nformação na linha quetem prazo de idia
34- Verificação de elementos insttutótios — Planta de cedências

Quando aptesentada planta de cedências, postetiotmente à aptovação
do ptojeto de atquitetuta, devem vetificat se foi aptesentado/a:

- Cettidão da Consetvatótia do Registo Ptedial atualizada;
- Cadetneta Ptedial atualizada;
- Planta de cedências desenhada sobte levantamento topográfico, em
formato DWFx, à escala de 1:500 ou superior, indicando claramente as
áreas a ceder ao domínio público e as áreas privadas de uso público
previstas, de acordo com as especificações da norma de representação
gráfica NG-02 - disponível em https://www.gaiurb.pt/nopaper (secção
de requerimentos/Normas de representação)

* Nota: As folhas (ficheiro DWFx) devem conter no canto superior
direito um espaço reservado aos serviços, com uma dimensão de 04402019
9Ox4Omm e não podem ser geradas com espaço em branco
excedentário e desenquadradas com o enquadramento do desenho
norma gráfica layouts- disponível em https://www.gaiurb.pt/nopaper
(secção de requerimentos/Normas de representação).

- Termo de Responsabilidade e declaração de inscrição do técnico
em ordem profissional (Técnico associado ao processo: Arq. David
Cordeiro Fernandes). Caso seja um novo técnico a subscrever a autoria
da planta de cedências deverá ser apresentado ainda o requerimento de
Pedido de Substituição do técnico autor do projeto — requerimento
disponível - https://www.gaiurb.pt/nopaper/reqs/MOD5UB1_v8pdf
- Planta de Localização à escala 1:5000, que pode obter na plataforma-
online http://sig.gaiurb.pt/webepl/
- Declaração do banco de renuncia parcial, caso tenha um empréstimo
bancá rio.

35- Registo das questões colocadas em atendimento telefónico

Esta ação vai permitir que se uniformizem conteúdos e que estejamos 04-10-2019
em sintonia nas respostas que são dadas para o exterior pelos

—-------«

difçrçrts serviçosdaUMA.
36- Incorporação de processo novo em processo antigo

Quando se para integrar processos novos noutros que estejam em
tramitação, ficando o mais recente sem efeito, devem:

A- Saneamento
- Solicita ao DTI por mail, com conhecimento do nopaper:

04-10-2019: Incorporação de processo novo em processo antigo

Solicito que integrem os elementos do POP , no POP , uma vez
que se trata da mesma operação urbanística e que o processo mais
antigo não se encontra arquivado.

-—- .- ,-.- ..zN,0 P..P -
........ .
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1:

- Após confïrmço do DT, crrng os documonto no GlO @ ssocic o
requerimentos em papel ao processo em tramitaço.
- Envia e-mali ao DG alertando para esta aIteraço
Assunto: Incorporação de processo novo em processo antigo

Peço que elimjnem a georreferenciaço do processo e que
corrijam (caso aplicável) os polígonos do processo mais antigo. Deverão
enviar a folha de rosto do processo atualizada para o saneamento
- Devolve o processo físico ao saneamento para apreciação

37- Na minuta de pedido bem instruído, utilizada pelo saneamento, foram
listadas as entidades que possam ser alvo de consulta, tendo em conta o
uso a que se destina a construção, com vista a reduzir os lapsos que 1O4O2O19

possam existir neste âmbito.

38- Alterações em obra na sequência de um PCAUE

Quando é apreciado PCAUE, pelos Licenciamentos, e se verifica que
existem alterações ao projeto aprovado é enviada uma notificação ao
requerente informando:

da intenção de indeferimento do pedido de concessão de autorização
de utilização por se identificarem alterações ao projeto aprovado e
licenciado, dando 10 dias para alegações

que a apreciação das alterações apresentadas nas telas finais está
dependente de pagamento da respetiva taxa de apreciação, no prazo de
lOdias.

SAP: 154O2O19
Após pagamento das taxas no balcão de atendimento (SAP/Praça -

UEG), devem consultar o ofício respetivo e encaminhar 1 tramitar a guia
na circulação para a unidade G3020 com o código 84.

Nopaper : Após rececão da guia, deve:

_

criar registo de requerimento (ALT OBRA) e colocar no GlO REQ
(DOC+oficio+guia) associando as telas finais no PA
- Abrir linha em pareceres e informações neste requerimento para o
técnico da Gestão

Abrir linha em pareceres e informações no requerimento do PCAUE
para o técnico dos licenciamentos (indeferir o pedido de concessão de
autorização de utilização)

39- Apresentação de Especialidade de uma só vez

Nesta data foi inserido na minuta de aprovação do projeto de
arquitetura o texto que alerta para a necessidade de apresentar os 18102019
projetos de especialidades todos e de uma só vez, a partír do dia 1 de
Janeiro de 2020.

Este alerta foi também colocado na plataforma on-line
40- Parecer da DMT emitido no âmbito de uma CP arquivada

Entra nova CP e a U. Loteamentos verifica que o parecer emitido no
processo que foi arquivado se mantêm válido.

Compete ao saneamento, no ato de registo da CP:

- enviar e-mail aos técnicos responsáveis pelas consultas para que sejam
adotados os seguintes procedimentos: 15-11-2019

- associar à nova CP o parecer emitido pela DMT sobre o projeto de
sinalização temporária no âmbito da CP arquivada e colocar uma
observação na aplicação dessa alteração

- enviar notificação à DMT referindo que:

“Informa-se que o projeto de sinalização temporária apresentado na CP
xxxxx, que foi arquivada, foi novamente apresentado na CP xxx
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Análise comparativa de 2O152O19

1— Submíssão de formuIáros através da plataforma on-hne

Desde a implementação da tramïtaço digital, verificou-se um aumento substancial do número de pedídos relativos a obras

particulares entregues por via digítaÍ, ultrapassando os 10000 pedidos.

Requerïmentos obras particularës entregues pelo canal internet

12K

10K

8K1

6K

u
2015 2015

Atendendo o projeto é o mesmo, informase que o parecer emitido no
âmbito deste edoc foi associado à nova Comunicação Précia registada
comon2

41- Caução prestada no âmbito de uma CP que foi arquivada

Entra nova CP e a U. Loteamentos verifica que a caução prestada no
processo que foi arquivado deve ser integrada no novo.

Compete ao saneamento, no ato de registo da CP:

enviar e-mail ao nopaper para que sejam adotados os procedimentos
já definidos na ficha de procedimento, no que se refere à associação da
Caução ao novo processo em tramitação

Sempre que seja apresentado um processo novo para uma determinada
obra, em resultado de um arquivamento de um outro processo (ex: CP), 154t2019
devem:
ü Associar a cauço existente no processo arquivado ao novo processo
(físico e digital);
ü Enviar email, através do arquivo documental (DMUA), no âmbito do
processo de obras particulares, para gam@cmgaia.pt e apaula@cm
gaia.pt

Assunto: Associação do Depósito — Caução (Guia n ,) - a novo
processo
lnformase que a guia de receita com o n2 anteriormente registada
no processo n2J_ (rejeitado e arquivado), foi associada a um novo
processo registado com o nQ/,

- -
COMISSAO

MUNICIPAL DA DEFESA DA FLORESTA (CMDF) — 18112019

FP.DMUA.28.01

c o



Este número ultrapassa largamente o número os pedidos apresentados pela via presencial.

Registos de requerimentos na área de obras particulares tSAP vs UMA)

12K

10K

a
1 UMA

Este número resulta das diversas ações de melhoria implementadas, destacando-se a obrigatoriedade de apresentação dos

pedidos, com mais de 5 documentos através da plataforma on-line, importa evidenciar o aumento substancial dos

requerimentos apresentados no âmbito das obras particulares, através da plataforma, atingindo-se claramente o objetivo

para o qual nos propusemos.

o gráfico anterior evidencïa que o objetivo traçado foi alcançado, dado que o registo de formulários através da plataforma

tem vindo a aumentar em relação ao registo de requerimentos no balcão de atendimento ao público.

Esta evidência é reforçada pelo aumento do n2 adesões aos serviços online. Os números aqui presentes relativamente às

adesões aos serviços on-line dizem respeito a novos utilizadores a cada ano.

8K

6K

4K

.K



Adesões serviços on-líne

1 500

500•

Estes resultados continuam a evidencíar o ímpacto posítívo que as ações de melhoria ímplementadas tiveram nos serviços,

libertando:

- o Serviço de Atendimento ao público das tarefas de registo de requerimentos de alguma complexidade, pelo n2 de

documentos que apresentavam, permitindo que os técnicos de SAP possam dar apoio ao back office sempre que necessário;

- o Nopaper da necessidade, de após registo do formulário, ter que fazer o calculo das taxas, emitir referência MB e enviar

notificação para pagamento.

Neste momento, compete ao requerente/técnico carregar os documentos na plataforma, obter as taxas de apreciação

aplicáveis à operação urbanística e submeter na plataforma o pedido respetívo. Nesse momento a plataforma gera uma

referência MB com o valor da taxa a liquidar, em 24h, caso contrário o formulário é invalidado.

o pedido só é registado quando o formulário foí corretamente submetido e as taxas liquidadas.

2 Tramitação digital

Estamos numa fase de desmaterializaço interna dos procedimentos, tendose implementado até ao momento a tramitaço

exclusivamente digital dos seguintes procedimentos:

Pedidos de Certidão;

- Pedidos de Esclarecimentos/Informações;

- Comunicações Prévias;

- Pedidos de Informação Prévia;

Pedidos de Licenciamento apresentados em 2020

O6
-

60



Esta estratégia tem como foco a criação de mecanismos de automatização de tarefas, com vista a alcançar os seguintes

objetivos:

. a diminuição de prazos de resposta;

. Libertação de recursos para tarefas de controlo de qualidade.

Entre estas tarefas destacam-se:

a) A geração automática de ofícios;

b) O envio automático de emails e sms;

c) O registo automático de atos, licenças ou certidões;

Estas funcionalidades, em conjunto com outras medidas de automatização também previstas e a extensão das mesmas a

todos os procedimentos vão permitir mais eficiência aos serviços da UMA.

61



62



07
DIVISÃO DE GESTÃO, CONTABILIDADE

E FINANÇAS

63



179



DIVISÃO DE GESTÃO, CONTABILIDADE E FINANÇAS

A Divíso de Gestão, Contabilidade e Finanças continuará a desenvo’ver o seu trabalho de forma rigorosa, exigente,

transparente e com um forte sentido de responsabilidade, procurando sempre dar resposta às orentações estratégicas e

metas propostas pelo Conselho de Adminístraço e pelo Município de VHa Nova de Gala.

o nosso foco é o alcance d’a estabilidade financeira da Empresa sendo um fator essencial para o seu crescimento equílibrado

e sustentável, sendo por isso importante, a sua perseverança e a contínua promoção das suas prestações de serviços. Por

forma a garantir o autofinanciamento da sua atividade em condições de sustentabilidade e estabilidade econémico

financeira, temos vindo a adotar medidas de afetação mais eficientes dos seus recursos e o desenvolvimento e promoção de

novos serviços a prestar aos munícipes e à população em geral.

A Gaiurb é uma entidade reclassificada pelo Instituto Nacional de Estatística e como Entidade do Setor Institucional das

Adminístraçi5es Públïcas está enquadrada na Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso, Lei n.2 8/2012, de 12 de

Fevereiro.

Na sequência da aplicaçâo da Lei dos Compromissos, a Gaiurb está sujeita às regras da Lei n.2 22/2015, de 17 de março, que

introduz a quarta aIteraço à Lei n.2 8/2012, de 21 de Fevereiro — Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso (LCPA),

e aos procedimentos necessários à aplïcação da mesma e à operacionaIizaço da prestação de informação, nos termos do

Decreto-Leí 99/2015 de 2 de Junho, 3 alteração do DecretoLei n.2 127/2012, de 21 de junho, ficando, assim, esta Divisão

com mais um acréscimo de responsabilidade no desenvolvimento das suas atividades.

Como entidade reclassificada a Gaiurb em 1 de Janeiro de 2020 tem de aplicar o Sistema de Normalização Contabilística para

as Administrações Públicas (SNC-AP) como estabelecido no Decreto-Lei 192/2015 de 12 de Setembro, na redacção dada

pelo DecretoLei n2 85/2016 de 21 de Dezembro. Com a aplicação do SNCAP na Gaiurb, a DGCF terá de adoptar inúmeros

procedimentos novos, bem como, proceder alteraço de todo o sistema informtico da Contabilidade de modo a assegurar

que todas as normas sejam devidamente aplicadas. É uma mudança profunda do paradigma atual com alterações

significativas do modelo existente pois para além da Contabilidade Financeira teremos também a Contabilidade Orçamental

e a Contabilidade de Gestão.

A Divisão de Gestão, Contabilidade e Finanças é ainda responsável por assegurar a gestão de tesouraria, de acordo com as

boas práticas de gestão e tendo por base os instrumentos aplicáveis, bem como, pelo suporte ao bom funcionamento da

empresa, desenvolvendose, também, as seguintes atividades:
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Controlo da despesa, faturação, registo da informação contabíIístca, recebimentos, pagamentos e reconcíIiaço das

disponibilidades (caíxa e bancos);

. Cumprimento das obrigações fiscais e financeiras da Gaiurb;

. Gestão dos procedimentos de Contratação Pública;

. Elaboração do plano e orçamento, instrumentos de gestão financeira e do documento de prestação de contas e

demais demonstrações financeiras;

. Prestação de informação à DGAL, INE, Autoridade Tríbutária e Tribunal de Contas.

. Cumprimento do dever de informação previsto no art2 422 e das regras e imposições legais que a Empresa está

sujeita;

. Execuçào de tarefas inerentes à receção e encaminhamento de processos de contraordenação para o Município de

Vila Nova de Gaia;

. Impressão e envio dos avisos de cobrança, mensais e trimestrais, das taxas de publicidade, bem como, o

acompanhamento dos recebimentos;

. Emissão de Certidões de Dívida, seu controlo e acompanhamento;

. A gestão do economato;

. Gestão da frota automóvel.

66



08
ATIVIDADE DA EMPRESA

67

e7





DIVISÃO D E ASSU NTOS i U RÍDICOS

A Divisão de Assuntos Jurídicos (DAi) da Gaiurb mantém a missão confiada em 2008 (ano em que foi criado o Departamento

de Assuntos Jurídicos) de tratar, de forma integrada e transversal, de todas as matérias de natureza jurídica que se suscitem

à Gaiurb no decurso da sua atividade de prestação de serviços ao Município de Vila Nova de Gaia e ao exterior, fazendo ainda

a articulação com os consultores externos, fundamentalmente, em matéria de contencioso, tanto administrativo como

comum.

No ano de 2019, este serviço manteve a sua organização da seguinte forma:

. cinco juristas no núcleo da Divisão, com atividades vocacionadas para assessorar as seguintes áreas: toda a gestão

urbanística incluindo a área da reabilitação urbana; assessoria no âmbito da contratação pública, com especial

incidência à Unidade de Obras e Manutenção e à Divisão de Serviços e Inovação; apoio no relacionamento com as

entidades externas à empresa, ao Município e aos Tribunais; na consultoria jurídica externa, em todos os assuntos

gerais provenientes da Administração e com a implementação do Regulamento Geral de Proteção de Dados, com a

designação da figura do Encarregado de Proteção de Dados, a cargo de uma jurista.

. trêsjuristas na área da habitação.

e uma jurista a exercer funções na Direção Municipal de Urbanismo e Ambiente.

. três juristas a exercer funções na Divisão Municipal de Fiscalização e Contraordenações.

oívisÃo DE
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Do ano de 2019 destacam-se deste serviço as seguíntes atïvidades:

. No âmbfto da Empresa

Concretização da imptementaço do Regulamento Geral de Proteção de Dados

Assessoría na eIaboraço dos contratos celebrados pela empresa;

Prestação de assessoria jurídica à AUministraço, especialmente em matérias de contratação pública e de prestações

de serviços, elaborando um total de 60 propostas para deliberação do Conselho de Administração;

Coordenação das atividades e ações na linha geral de orientaço definida pelo Conselho de Administração;

Prestação de informações técnico-jurídicas sobre todas as questões que lhe foram submetidas internamente;

Uniformização, em matéria de interpretação, das posições jurídicas assumidas pela Direção Municipal de Urbanismo e

Ambiente;

Apreciação e proposta de decisão de todas as reclamações lavradas no Livro de Reclamações da Empresa;

Análise, tratamento e divulgação da legislação publicada no Diário da República, a nível interno e através da sua
publicitaço na página da internet da Empresa;

Atualização jurídica, legislativa e jurisprudencial em matéria de urbanismo e de outras relacionadas com a atívidade
da Empresa e sua divulgação e explicitação pelos serviços da empresa, proporcionando o desenvolvímento formativo
de todos os técnicos;

Participação nos procedimentos associados à desmaterialização administrativa, designadamente na elaboração das
Normas de Instrução de Processos em Formato Digital (NIP), em articulação com a Unidade de Expediente Geral e a
Divisão de Tecnologias da Informação;

Colaboração na preparação de medidas municipais e documentação associada, no âmbito dos benefícios fiscais na
reabilitação urbana e prestação de informação jurídica sobre todos os pedidos de concessão de incentivos financeiros
à reabilitação urbana;
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. Em matérias de Gestão e Fiscatizaço Urbanísticas e Planeamento

Integração na Equipa Técnica encarregue de proceder à revisão de todos os regulamentos municipais, em especi& do

Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação de Vila Nova de Gaia, do Regulamento Municipal de Taxas e

Outras eceitas, do Regulamento de Atribuição de Benefícios Públicos e do Regulamento Municipal de Defesa da

Paisagem Urbana e Publicidade, tudo sob a supervisão do Departamento de Assuntos Jurídicos do Município;

Prestação de informaço sobre todos os pedidos de isenção do pagamento de taxas municipais;

Articulaçio entre a Direção Munïcipal de Urbanismo e Ambiente e a Divisão Municipal de Gestão e Fiscalização

Urbanística, na realização das seguintes tarefas:

Prestação de informação técnicojurídica em todas as questões ou processos administrativos que lhe foram

remetidos pela Direção Municipal de Urbanismo e Ambiente, no âmbito da Gestão Urbanística; emissão de

parecer nos processos administrativos de licenciamento e de fiscalização urbanística em coordenação com a

Divisão Municipal de Gestão e Fiscalização Urbanística, tendo em vista a fundamentação das decisões a proferir

pelos õrgãos decisores;

Prestação de informações no âmbito de processos de publicidade, quanto a dúvidas de ordem técnicojurídica,

tendo em vista a fundamentação das decisões a proferir;

Habilitação da Direção Municipal de Urbanismo e Ambiente, no âmbito das suas competências específicas, a

preparar resposta aos Tribunais, Autoridades Judiciárias, outras entidades e do Departamento dos Assuntos

Jurídicos da Câmara Municipal, controlando os prazos para prestação dessa resposta, solicitando, de forma

articulada, aos diversos serviços da Empresa os elementos conducentes àquela informação;

Participação nas alterações aos regulamentos municipais conexionados com a atividade da empresa e a área da

habitação e urbanismo;

Informação e acompanhamento, em todos os seus trâmites, das reclamações e recursos hierárquicos de atos

administrativos, em estreita coordenação com o Departamento dos Assuntos Jurídicos da Câmara Municipal de

Vila Nova de Gaia, em matérias da competência municipal na área do urbanismo;
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ReaIizaço e acompanhamento de inúmeros atendimentos aos munícipes, no âmbito dos processos

administrativos;

Elaboração de diversos protocolos entre o Município e particulares/autarquias;

Acompanhamento da execução de diversos Protocolos celebrados entre o Município de Vila Nova de Caia e outras

entidades ou particulares.

Número de pareceres técnicos elaborados cm 2019
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Certidões emitidas cm 2019 Total: 101

. No âmbito da gestão dos empreendimentos habitacionais propriedade do Município de Vila Nova de Gaia

Permanece assegurado o apoio e a prestação de informação técnica na área da habitação social, zelandose pelo

cumprimento dos contratos de arrendamento e pela aposta na mediação, através de atendimentos e celebração de

acordos com vista a regularização de dívidas pelo não pagamento de rendas, por parte dos agregados familiares;

Tratamento dos processos de averiguação, notificação e inquérito e tramitaço e execução dos processos de inquérito

para despejo, em articulação com os serviços da Câmara Municipal;

Assessoria à Unidade de Ação Social, nomeadamente no apoio com os órgos de polícia criminal.

. Articulação dos assuntos entre a Administração e a Assessoria Externa

Articulação, preparação e acompanhamento dos pedidos de Parecer, no âmbito do Direito do Urbanismo e do

PIa neamento

jan fev mar abr jul ago et out no’.’ dez
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DIVISÃO DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO

Visão lv
A missào da Divisão de Tecnologías de Informação passa por garantir a confidencialidade, a integridade e a disponibilidade

dos sístemas de informação da organização, em paralelo com a promoção de serviços inovadores capazes de garantir valor

acrescentado para a Gaiurb e para os cidadãos.

Estratégia

A estratégia da DTI passa por uma gestão coordenada de quatro componentes críticas para o sucesso dos sistemas de

informação na organização: a mudança, as operações, a modernização e a inovação. A aposta da Divisão, concretizada em

2009 pela mudança do paradigma de gestão, passa pela estabilização dos processos de operação, através de melhores

equipamentos e melhores práticas de operação, diminuindo progressivamente o esforço necessário nesta componente.

Através desta forma de atuar, pretend&se que o esforço nos projetos de modernização seja crescente, sustentado por

práticas de operação consistentes e que não coloquem em causa o suporte aos utilizadores e a operação dos sistemas

centrais.

Universo de atuação

A DTI presta apoio a cerca de 250 utilizadores e igual número de computadores, localizados em 35 locais distintos do

Concelho de Vila Nova de Caia. A estrutura de apoio está centralizada no Largo de Aljubarrota, na sede da Gaiurb, prestando

apoio, tanto remoto como físico, ás restantes 34 localizações. Toda a estrutura aplicacional utilizada pelos colaboradores é

disponibilizada e gerida pela DTI, através de um centro de dados equipado com servidores de dados e aplicações. Os sistemas

centrais de computação asseguram a disponibilização e a segurança de serviços e dados a todos os 250 utilizadores. A

estrutura aplicacional disponibilizada aos utilizadores conta com mais de 30 diferentes aplicações, sendo uma parte relevante

desenvolvida e gerida internamente pela DTI. A dispersão de localizações e utilizadores, em conjunto com a diversidade do

universo aplicacional e de informação, bem como toda a responsabilidade de gestão dos sistemas centrais estar sob a égide

da DTI, proporciona um ambiente de elevada complexidade e requer a aplicação das melhores práticas do setor, A

intervenção da DTI na área da modernização administrativa, com particular enfoque na desmaterialização das áreas sob

gestão da Direção Municipal de Urbanismo e Ambiente, oferece um nível adicional de complexidade e gestão de recursos

escassos para a abordagem aos desafios que são colocados a esta Divisão.
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Orgarnzaçao
A DTI contou em 2019 com a colaboração de nove elementos, com aumento de quatro elementos face ao ano anterior,

divididos pela direção e três unidades funcionais (sistemas, suporte e transformação digital).

As competêncïas base de cada unidade estão assim definidas:

. À Direção cabe a responsabilidade de gestão geral da Divisão, incluindo as componentes de recursos humanos,

planeamento e coordenação geral de trabalhos. Além das tarefas gerais de Direção, cabe a esta unidade a

responsabilidade direta sobre as componentes de política de segurança da organização e gestão dos projetos de

modernização;

. No que diz respeito à Unidade de Suporte, a sua atividade centrase no apoio diário a todos os colaboradores da

empresa em termos aplicacïonais e de equipamentos;

. À Unidade de Sistemas cabe a tarefa de garantir a disponibilidade dos sistemas de informação, com enfoque

particular nos sistemas centrais e salvaguarda de dados;

e A Unidade de Transformação Digital tem por objetivo liderar todos o processo de desmaterialização dos processos

de organização e a monitorização de atividades.

A lógica organizativa da Divisão, desenhada tendo em vista uma estruturação de competências e responsabílidades, agora
com recursos adicionais permite uma alteração do paradigma anterior, no qual era exigido um elevado nível de partilha de
funções e competências. De facto, independentemente da continuidade de uma filosofia de partilha e gestão comum de

conhecimento, é possível agora um maior foco dos recursos nas suas áreas de competência próprías, e uma gestão mais

direcionada e organizada dos projetos e iniciativas estratëgicas de cada unidade.

Esta segmentação de responsabilidades permite agora um foco maior no cumprimento dos objetivos da Divisão,
nomeadamente com a constituição de um nível de suporte de primeira linha mais robusto e capaz de resolver
atempadamente os problemas mais simples dos utilizadores. Este suporte é assegurado por três colaboradores da Unidade
Suporte, que escalam os pedidos para os restantes técnicos da Divisão quando ultrapassa o nível básico de resolução. Este
serviço, que contempla as atividades de apoio junto dos 250 utilizadores, recebe os pedídos por via presencial, telefónica ou
por correio eletrónico. A Unidade de suporte responde perante os utilizadores a todo e qualquer pedido de apoio
relacionado com o funcionamento dos equipamentos pessoais, periféricos ou partilhados, bem como todas as aplicações
informáticas em utilização pela empresa. O universo de atuação desta unidade é vasto, exigindo conhecimentos transversais
ao nível de software base, hardware e aplicações específicas do sistema de informação da Gaiurb. Face ao elevado número
de utilizadores, a sua dispersão geográfíca e a diversidade do sistema de informação, existe a necessidade de uma elevada
sistematização no processamento e consequente tratamento dos pedidos. Só assïm se torna possível garantir os níveis
exigíveis de qualidade na atividade de suporte.
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À Unidade de Sistemas compete garantir a segurança, a integridade e a disponibilidade dos sistemas de informação e de

todos os componentes que o asseguram. A Unidade de Sistemas intervém sobre as comunicações de voz e dados, as

condições físicas, ambientais e de abastecimento elétrico do centro de dados, os mecanismos de segurança de informação

digital (intrusão, malware e salvaguarda de informação) e todos os componentes de hardware e software que constituem o

centro de dados da empresa. Além das tarefas diárias que garantem o bom funcionamento dos sistemas centrais do sistema

de informação, existe uma aposta permanente na melhoria do desempenho e fiabilidade dos sistemas, quer através de

melhorias nos equipamentos, quer em alterações e upgrades dos sistemas operativos e aplicações, garantindose períodos

de downtime apropriados ao exigível para a atividade da empresa.

_________
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À Unidade de Transformação Digital cabe a grande responsabilidade de promover não só a desmaterialização, mas também a

mudança organizacional e os métodos de trabalho. Em paralelo com estas atividades, são desenvolvidas atividades tendo em

vista a implementação de mecanismos de monitorização avançados.

Com uma dependência exponencial dos sistemas de informação, a articulação entre as três unidades da Divisão ë

fundamental para assegurar o norma’ funcionamento da organizaçio. De facto, com o evento da desmateriaIizaço dos

processos de obras particulares e restantes áreas, a exigëncia de disponibilidade e de desempenho sobre os sistemas

aumentou significativamente, implicando a criação de novos mecanismos internos de gestão dos sistemas. De facto, com a

possibilidade de os processos de obras poderem ser entregues de forma desmaterializada e através dos serviços on-line

implica, automaticamente, que os serviços passem a funcionar numa lógica de 24x7x365. Esta exigência de disponibilidade

permanente introduz variantes nas práticas de gestão do centro de dados, fazendo deslocar atividades de manutenção para

períodos necessariamente de pouca procura dos serviços. Por outro lado, são introduzidos critérios mais apertados para os

mecanismos de monitorização e alarmística, exigindo-se maïor capacidade de resposta em caso de necessidade de

intervenção.

‘77





.

L> 4
A-

Atividade

A atividade da Divisão de Tecnologias de Informação guia-se pelo cumprimento de cinco objetivos estratégicos, todos ele

relacionados com a performance global da empresa. Numa lógica de pleno alinhamento com a estratégia global da empresa,

a atividade da DTI procura contribuir para que a Gaiurb seja uma empresa “Aberta”, “Inteligente”, “Ecológica”, “Rápida” e

“Inovadora”. É sobre estes cinco objetivos que a atividade é apresentada, destacando-se os principais projetos “

implementados durante o ano de 2019.

Uma empresa aberta

Mais informação mais

transparência

Mais participação melhores
serviços

Uma empresa aberta é necessariamente uma melhor empresa. Aberta, no sentido que disponibiliza mais e melhores meios

para que os seus requerentes, clientes, parceiros e colaboradores possam participar nos processos de decisão e comunicar

de forma fácil e rápida com a empresa. Aberta, no sentidoque disponibilíza os seus dados de atividade em prol de uma maior

transparência e para que melhor se perceba a atividade da própria organização. Aberta, no sentido em que a disponibilização

de dados para o público e outras organizações é vista como uma mais-valia e uma oportunidade de criação de novas ideias.

Em 2019, destacaram-se dois projetos cuja primeira fase foi já concluída, e que representa a base tecnológica para um

aumento significativo da qualidade e quantidade de informação prestada ao público relativamente à ativïdade da empresa e

dos seus procedimentos.

1 Faseamento de operações urbanísticas 1

A desmaterialïzação da maior parte das operações urbanísticas permite que a DTI possa, por um lado, abordar de forma

distinta as atividades de monitorização e, por outro lado, criar mecanismos mais usáveis e intuitivos para mostrar informação

consolidada sobre o estado e tramitação dos processos. De facto, a opção pela implementação de fluxos fechados, onde

todos as utilizadores, prazos, tarefas e possíveis encaminhamentos estão definidos à priori, ainda que de uma complexidade

muito mais elevada do que as soluções tradicionais, oferece-nos hoje informação estruturada que outras soluções não

conseguem fornecer.

*Fz’
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A estruturação dos fluxos de trabalho fechados, e a sua consequente estabilização, permitiu que a DTI criasse um novo

princípio, que passa pelo agrupamento de tarefas em etapas, criando uma visão mais simplificada da tramitação do processo

na organização. A opção da DTI passou em 2019 desenvolver os mecanismos de prototipagem e testes e implementação

ínterna para prova de conceito. O planeamento aponta para que em 2020 se consiga implementar as duas fases seguintes do

projeto. A utilização plena ao nível interno e a definição das ferramentas de acesso externo que poderão aceder a esta

informação (requerentes e técnicos autores).

Todas as operações urbanísticas que se encontram em tramitação digital são reguladas por fluxos de trabalho tal como o

representado na ímagem seguinte, permitindo colocar a estruturação e regulação de procedimentos a um nível muito

superior face à tramitação tradicional.
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ref. M6 cópias

Representação de fluxo (pedido de cópias, fluxo simplificado)

Face a esta nova realidade a equipa da DTI realizou o estudo analítico para uma resposta eficaz ao requisito “como prestar

uma informação mais clara, intuitiva e direta aos nossos utílizadores?”. A hipótese que se encontra em teste é a construção

de um sistema de informação que compila a informação extraída dos fluxos de trabalho numa lógica de etapas, às quais são

atribuídos prazos previstos e prazos decorridos, É possível visualizar o resultado do protótïpo na imagem seguinte.
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Módulo de prototipagem para representaçilo de etapas (exemplo: pedido de cópias)

o algoritmo encontra-se aplicado a todos os procedimentos em tramitação digital e a ïnformação já disponível a todos os
utilizadores internos. Tal como referido anteriormente, as próximas fases do projeto íncluem o desenho e implementação de
interfaces de acesso a este tipo de informação para os utilizadores externos (requerentes e técnicos autores).



1 Indicadoresglobais— Procedimentosgestãourbanística

Em plena articulaçãocom a implementaçãoda metodologiaKaizen nos serviçosda Gaiurb, a DTI, além de prestartodo o7

suporteà implementaçãodos sistemasde indicadorese respetivosmecanismosde visualizaçãoe distribuiçãodos mesmos,

procuraestabelecermecanismose algoritmosque garantama expansãoe escalabilidadedestesprincípiosà totalidadedos .

procedimentos.
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Exemplosde quadrosde indicadoresglobais(pedidosde licenciamentode obrasde edificação)

A Gaiurb dispõede um mecanismode monitorizaçàoavançadoparao casoparticulardos pedidosde licenciamentode obras

de edificação, que permite uma anàlise aos indicadoresde desempenhopara as principais fases deste procedimento

(aprovaçãoarquitetura,licenciamentoe autorizaçãode utilização).Estaanàlise,baseadano estabelecimentode indicadores

de desempenhoglobais e correspondentesobjetivos, permite visão transversal do desempenhoda organização,

independentedo nível de performanceindividual ou de equipas.

A DTI, ao ter implementadoa componentetécnicadestesistema,procurou respondera um requisito muito específicoe

relativo a um único procedimento.Contudo, em 2019, foi iniciado o projeto de expansãodestametodologiaa todos os

procedimentos,procurando-sealteraro paradigmado algoritmo, que deve ser capazde responderde uma forma única a

qualquerprocedimento.

Paratal, estàa seraplicadoo conhecimentode Doto Scienceexistentena equipa,tendoem vista a construçãode um modelo

sólido, queapresenteuma performanceadequadae minimize o esforçode manutenção.Em 2019, além do estabelecimento

da hipóteseque permite respondera esteobjetivo, foram iniciados os trabalhosde aquisiçãoe tratamentode dadosde

forma estruturadae de acordocom asmelhorespràticas.
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